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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 19 capítulos, o volume II aborda diferentes aspectos relacionados 
à atuação da enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

As pesquisas trazem informações atualizadas que contribuem para seu 
entendimento quando trabalham as mais diversas temáticas, com enforque na 
inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional. As temáticas abordam, dentre 
outras, pesquisas relacionadas à saúde do idoso, doenças crônicas, imunobiológicos, 
educação em saúde e oncologia.

Assim, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, no 
que diz respeito à sua inserção nas práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa servir de embasamento científico 
para formação e atualização profissional, além de fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, buscando cada vez mais a excelência na 
assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática 
clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: O objetivo do estudo é relatar uma ação educativa acerca da aplicabilidade 
das práticas integrativas e complementares em saúde nos pacientes com diabetes e 
hipertensão. Trata-se de um relato de experiência, de uma feira de saúde realizada 
em novembro de 2017 em uma Unidade de Saúde da Família, localizada na cidade 
de Itabuna, no sul da Bahia. Participaram da feira os usuários do serviço de saúde 
cadastrados no programa HIPERDIA, equipe multiprofissional da unidade de saúde, 
discentes e docentes do curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Santa Cruz. 
Observou-se que a ação proporcionou conhecimentos acerca das práticas integrativas 
e complementares aos pacientes com diabetes e hipertensão; verificou-se mudança 
no estado emocional das pessoas contempladas pela ação, que demonstraram estado 
de relaxamento, tranquilidade e plenitude emocional após a aplicação das PICS. 
Entretanto, foram observadas algumas limitações tais como o curto tempo disponível 
para aplicação das mesmas, tendo em vista a grande demanda de pessoas que havia 
no local; além do incômodo de algumas em relação à presença da vela aromática e 
incensos, devido ao aspecto religioso, reafirmando o desconhecimento relacionado 
aos efeitos terapêuticos dos artigos utilizados. Embora tenham sido evidenciados 
pontos negativos, eles podem ser sanados caso seja implantado o uso dessas 
práticas na rotina das unidades de saúde, podendo atender a todos com um tempo 
mais apropriado e proporcionando mais conhecimento à população a respeito das 
mesmas, desmistificando assim, qualquer possível relação que possam fazer com 
alguma religião, reconhecendo assim, as suas finalidades e benefícios terapêuticos.
PALAVRAS-CHAVE: práticas integrativas e complementares, diabetes mellitus, 
hipertensão arterial. 

APPLICABILITY OF INTEGRATIVE AND ADDITIONAL HEALTH PRACTICES IN 
HYPERDIA PATIENTS: EXPERIENCE REPORT 

ABSTRACT: The aim of the study was to report an educational action and the different 
ways of applying some integrative and complementary health practices in patients with 
diabetes and hypertension enrolled in the HIPERDIA program. This is an experience 
report of a health fair held in November 2017 in a Family Health Unit, located in the city of 
Itabuna, in southern Bahia. The fair was attended by users registered in the HIPERDIA 
program, nurses from the unit, students and teachers of the nursing course at Santa Cruz 
State University. It was observed that the action provided knowledge about integrative 
and complementary practices to patients with diabetes and hypertension, in addition to 
the significant effectiveness of music therapy, which provided, among other benefits, 
restoration and emotional balance to patients. There were also some negative points 
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as the short time available for the action, given the great demand of people who had 
the place and the subjectivity of some in relation to religiosity and discomfort to realize 
the presence of aromatic candle and incense lit. It was found that the action allowed, 
in addition to knowledge about PICS, relaxation, restoration and emotional balance to 
users, so that they could understand the benefits that these practices represent for the 
treatment of chronic diseases such as diabetes and hypertension.
KEYWORDS: integrative and complementary practices, diabetes mellitus, arterial 
hypertension.

INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) foi 
aprovada através das portarias nº 971 de 03 de maio de 2006, e nº 1.600, de 17 
de julho de 2006, com a finalidade primordial de atender os critérios recomendados 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em desenvolver políticas que possuam 
na sua essência elementos como: acessibilidade, eficácia, qualificação e segurança 
(BRASIL, 2006). Porém, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 
(PICS) já estavam sendo implementadas desde 2004 com a definição da Lei 
Municipal de São Paulo 13.717, em forma de cuidado integral e holístico, o qual 
visa a prevenção de doenças e promoção da saúde através de práticas naturais e 
não farmacológicas à população vigente (GNATTA et al., 2011).

Estas práticas podem ser classificadas tanto como complementares, quando 
associadas à técnica tradicional biomédica, quanto como integrais, quando 
utilizadas de forma exclusiva. Nesse contexto, as PICS podem ser executadas pelos 
enfermeiros desde que estes sejam qualificados adequadamente por uma instituição 
de ensino reconhecida, com carga horária mínima de 360 horas. Sendo assim, o 
enfermeiro está respaldado legalmente pela Resolução do Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN) 197/97, cabendo exclusivamente a ele exercer as terapias 
de maneira exitosa, viabilizando ao paciente uma terapia não farmacológica eficaz 
que atenda as demandas da comunidade (ELER, G. J.; JAQUES, A. E., 2006, apud 
SILVA; LEÃO, 2004).

Diante da atual situação da saúde brasileira, pode-se considerar que dentre 
as principais condições crônicas da população, destacam-se a hipertensão arterial 
sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM). Consideradas como problema de saúde 
pública, são causas de elevados índices de morbidade e mortalidade. Por esse motivo, 
foi criado o Programa Nacional de Sistema de Cadastramento e Acompanhamento 
de Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA), o qual tem como objetivo realizar o 
cadastramento no sistema DATASUS-HIPERDIA, acompanhamento e tratamento 
sistemático das pessoas com DM e HAS. Para isso, é necessária uma atenção 
multidisciplinar, a qual conta com o envolvimento da equipe multiprofissional de 
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saúde que atua na Atenção Primária a Saúde (APS).
Nesse contexto, a APS é responsável por executar as diretrizes do SUS, obtendo 

dessa forma, o reconhecimento dos usuários pela assistência multidisciplinar e 
mais acolhedora, proporcionando a criação de vínculo entre a equipe e o usuário 
(OGATA; MACHADO; CATOIA, 2009).

Levando-se em consideração que o enfermeiro é o principal elo da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) com a comunidade, percebe-se a responsabilidade que 
este profissional possui no processo de desenvolvimento de estratégias inovadoras, 
com a finalidade de proporcionar melhorias na qualidade de vida e bem-estar da 
população, através da implementação de técnicas terapêuticas não farmacológicas. 

Tendo em vista a utilização destes métodos, a Aromaterapia é uma das práticas 
integrativas e complementares mais utilizadas, sendo considerada a arte e a ciência 
de usar óleos que podem ser encontrados nas raízes, folhas, caule, flores ou frutos 
de uma planta, com a finalidade de modificar o humor do indivíduo e melhorar 
seu bem-estar físico, mental e emocional (ANDREI; PERES; DEL COMUNE, 2005; 
GNATTA et al., 2011; DOMINGOS, 2014). 

Os óleos essenciais são substâncias orgânicas, voláteis, normalmente tem 
a textura aquosa e são muito perfumados. Os principais métodos utilizados são: 
a inalação, o banho aromático e aplicação; entretanto, o método mais adequado 
é definido pelo médico ou profissional de saúde especializado, que deve levar em 
consideração as necessidades físicas e mentais do paciente. Após avaliação e 
definição do método a ser utilizado, ressalta-se a necessidade de realizar o teste 
de alergia 24 horas antes de iniciar qualquer aplicação (ANDREI; PERES; DEL 
COMUNE, 2005; GNATTA et al., 2011; DOMINGOS, 2014).

A Musicoterapia compreende uma terapia não medicamentosa, a qual pode 
levar à melhora da qualidade de vida e sobrevida do indivíduo que apresente HAS 
(ZANINI, 2009). Enquanto que a massoterapia é classificada como uma subcategoria 
das terapias mente-corpo, sendo bastante utilizada em gestantes durante a gravidez, 
inclusive antes do parto (KUREBAYASHI et al., 2016)

As experiências dos autores, associadas à literatura, demonstram que ambas 
produzem no indivíduo sensação de relaxamento e prazer, ajudando a alcançar 
sensação de bem-estar, além de auxiliar na eliminação das tensões, gerando 
consequentemente, pensamentos positivos e sensações agradáveis. Eleva-se a 
importância de trabalhar essas terapias nestes grupos, à vista do fator emocional que 
exerce importante influência no processo saúde-doença; sendo assim, as terapias 
promovem momentos de relaxamento para auxiliá-los a manter a compensação 
emocional e consequentemente metabólica.

Considerando-se a significativa relevância dessas práticas para a promoção 
da saúde de maneira holística na APS, o presente estudo tem como objetivo relatar 
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uma ação educativa e as diferentes formas de aplicabilidade de algumas práticas 
integrativas e complementares em saúde nos pacientes com diabetes e hipertensão 
arterial cadastrados no programa HIPERDIA.

Diante da importância das PICS para o estabelecimento e/ ou manutenção da 
saúde, justifica-se a realização deste estudo como forma de demonstrar os benefícios 
que estas práticas oferecem para as pessoas com diabetes e hipertensão como 
alternativa terapêutica não medicamentosa, visando uma mudança da assistência 
fragmentada para uma assistência integral e humanizada realizada por profissionais 
de saúde capacitados.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, na modalidade relato de experiência, de uma 
feira de saúde realizada em novembro de 2017, na Unidade de Saúde da Família 
(USF) Elson Duarte, no município de Itabuna, sul da Bahia. A feira foi realizada 
pelo Projeto de Extensão Rede de Cuidados em Diabetes Mellitus em parceria com 
o Laboratório de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (LABPICS) 
do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Metodologias na Enfermagem 
(NEPEMENF) da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), juntamente com 
bolsistas e voluntários do projeto, discentes e docentes do curso de Enfermagem da 
UESC, além da participação da equipe multiprofissional da referida USF. 

O Projeto de Extensão Rede de Cuidados em Diabetes Mellitus é um programa 
de caráter extensionista que desenvolve ações educativas, científicas e assistenciais. 
Tem como objetivo construir uma rede de cuidados em Diabetes Mellitus por meio 
de ações intersetoriais e interinstitucionais de promoção, prevenção, detecção 
precoce e controle das complicações agudas e crônicas que representam risco de 
saúde para os indivíduos que convivem com o Diabetes. 

Dentre as diversas ações realizadas, destacam-se as capacitações para 
enfermeiros e agentes comunitários de saúde (ACS) da rede de APS; identificação 
do perfil epidemiológico e clínico das pessoas com diabetes (casos novos e antigos); 
e desenvolvimento de ações educativas, em modelo de feira de saúde. 

O LABPICS do NEPEMENF, também de caráter extensionista, busca 
desenvolver ações de promoção da saúde para o autocuidado e cuidado do outro com 
base na aplicabilidade das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) previstas 
no Sistema Único de Saúde. Entre outras atividades, desenvolve capacitações e 
matriciamento articulado com outros projetos, cursos e disciplinas da área da saúde 
no intuito de constituir espaço de inovação universitária para a produção científica e 
desenvolvimento de ações em PIC. O Laboratório também está vinculado ao ensino 
através de disciplina oferecida no Curso de Enfermagem da UESC, permitindo aos 
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discentes apre(e)nder sobre as práticas e desenvolvê-las nos diferentes espaços 
em que possam atuar.

Para realização da feira de saúde em questão, foi executado o planejamento 
da ação que consistiu na identificação dos pacientes cadastrados no programa 
HIPERDIA, e posteriormente, elaboração de convites e entrega, nos domicílios, 
pelos ACS. Para melhor fluidez e agilidade no atendimento, foi elaborado um fluxo 
unidirecional das atividades ofertadas, de forma a garantir que todos pudessem 
participar de todos os serviços ofertados. Desta forma, definiu-se um fluxo de 
atendimento, que consistiu em: preenchimento da ficha de identificação, dados 
sociodemográficos e clínicos; aferição da pressão arterial, glicemia capilar, medidas 
antropométricas (peso, altura e circunferência abdominal); consulta de enfermagem; 
exame dos pés; atividade educativa sobre plantas medicinais; e aplicação das 
práticas integrativas e complementares.

Todas as etapas foram conduzidas pelos bolsistas e voluntários do projeto, 
discentes e docentes do curso de enfermagem da UESC. Na última etapa, foram 
trabalhadas as seguintes terapias: musicoterapia, aromaterapia e automassagem. 
Para tanto, utilizou-se incensos, velas aromáticas, caixa de som, luminária de cor 
azul e colchonetes. Ressalta-se que a aplicação das PICS contou com a orientação 
de enfermeiro docente especialista na área, bem como capacitação prévia pelo 
LABPICS para toda a equipe que atuou na feira. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES

Verificou-se um quantitativo de 100 pessoas que participaram da feira de 
saúde e realizaram as PICS. Dentre elas, cerca de 80% era do sexo feminino, com 
idade a partir dos 40 anos.

Observou-se que a ação proporcionou conhecimentos acerca das Práticas 
Integrativas e Complementares, pouco exploradas até então nas unidades deste 
município como modalidade de abordagem não farmacológica no tratamento do 
DM e HAS, e outras comorbidades. Vale ressaltar a identificação de interesse 
manifestado pelas pessoas presentes em adentrar ao espaço onde se trabalhavam 
as terapias, motivadas pela curiosidade, evidenciando o desconhecimento das 
mesmas acerca das PICs. 

É relevante destacar que a saúde pública no Brasil deve ser um espaço 
que possibilite a discussão das transformações das práticas em saúde para a 
ampliação do conceito de corresponsabilização no cuidado. Nesse sentindo, as 
PICs configuram-se como mais uma ferramenta no desenvolvimento de estratégias 
renovadas para a promoção da saúde pública e fortalecimento das ações da atenção 
integral à saúde (JÚNIOR, 2016).

Ademais, a utilização das terapias como recurso de promoção da saúde, 
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proporciona efeitos consideráveis sob a esfera psicoemocional; refletindo na 
melhora da autoestima e favorecendo a socialização, devendo ser implementadas 
em todas as unidades como método terapêutico complementar (GOMES; AMARAL, 
2012).

Corroborando com os achados na literatura, verificou-se mudança no estado 
emocional das pessoas contempladas pela ação, que demonstraram, através 
de relatos, estado de relaxamento, tranquilidade e plenitude emocional após a 
aplicação das PICs. Entretanto, foram observadas algumas limitações tais como 
o curto tempo disponível para aplicação das mesmas, tendo em vista a grande 
demanda de pessoas que havia no local; além do incômodo de algumas em relação 
à presença da vela aromática e incensos, devido ao aspecto religioso, reafirmando 
o desconhecimento relacionado aos efeitos terapêuticos dos artigos utilizados.  

Conforme Gomes e Amaral (2012) esse preconceito pode ser justificado 
pelo fato dessas práticas não fazerem parte da medicina convencional, o que 
dificulta o conhecimento das pessoas acerca dos tratamentos complementares, e 
consequentemente, a não adesão. Nos países pobres, devido as dificuldades de 
acesso aos serviços de saúde hospitalares e os altos custos por estes serviços, as 
pessoas recorrem às terapias integrativas e complementares e por isso observa-se 
maior aceitação e adesão da população (GOMES; AMARAL, 2012).  

Diante do exposto, ressalta-se a importância de levar em consideração os 
estudos que comprovam os benefícios da utilização dessas terapias, além dos 
discursos positivos acerca da sua efetividade, relatados pelos que aderem a estas, 
para que desta forma, esta metodologia seja mais conhecida e aceitável pela 
população. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento desta ação com usuários cadastrados no programa 
HIPERDIA em uma Unidade de Saúde da Família, permitiu constatar benefícios do 
uso das PICs, mesmo em um curto período, possibilitando, além de conhecimentos 
acerca das práticas, o relaxamento, reestabelecimento e equilíbrio emocional aos 
usuários do serviço de saúde, de modo que puderam compreender os benefícios 
que estas práticas representam para o tratamento das doenças crônicas, como 
diabetes e hipertensão.

Além disso, embora tenham sido evidenciados pontos negativos, eles podem 
ser sanados caso seja implantado o uso dessas práticas na rotina das unidades de 
saúde, podendo atender a todos com um tempo mais apropriado e proporcionando 
mais conhecimento à população a respeito das mesmas, desmistificando assim, 
qualquer possível relação que possam fazer com alguma religião. Reforça-se, com 
isso, a necessidade de interação das equipes de profissionais de saúde, bem como 
parcerias com as instituições educadoras que invistam em atividades e ações de 
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educação e orientação em saúde.  
Desta forma, verificou-se que de maneira geral, a realização da feira de saúde 

para aplicabilidade das terapias integrativas e complementares nos pacientes 
com diabetes e hipertensão, foi uma iniciativa inovadora do Projeto de Extensão 
Rede de Cuidados em Diabetes Mellitus articulado com o LABPICS,  reforçando 
a relevância das PICs como forma de tratamento complementar para as doenças 
crônicas, contribuindo com a redução dos sintomas e limitações decorrentes das 
patologias; possibilitando assim, um despertar da comunidade para outras formas 
de tratamento e melhora da qualidade de vida.  
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